
Magri garante 
apoio da CGT 

O presidente da Central Geral dos 
Trabalhadores, Antônio Rogério Ma-
gri, informou ontem que a entidade vai 
se engajar formalmente na campanha 
do candidato Fernando Collor de Mello. 
Certo de que será aceita, ele apresenta-
rá esta proposta na quinta-feira à Exe-
cutiva Nacional da CGT. "O momento 
é de definição", afirmou: "Quem não fi-
cai-com o Collor não pode ficar na CGT. 
Deve ir para o PT". 

Ele contou que, no primeiro turno, 
alguns dirigentes da central preferi-
ram apoiar outros candidatos, sobretu-
do Mario Covas e Leonel Brizola. "Ago-
ra, já é possível adotar urna posição co-
mum, porque o que nos une é a nossa 
profunda divergência com a Central 
iJnica dos Trabalhadores e o PT", 
disse. 

Dessa forma, aquilo que foi no pri-
meiro turno o apoio individual de Ma-
gri e de outras lideranças se transfor-
mará, no segundo, em apoio de uma 
máquina com cerca de mil sindicatos fi-
liados. O sindicalista falou que a inten-
ção é fazer frente ao trabalho desempe-
nhado pela CUT. 


